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INTRODUÇÃO 
A cadeia produtiva de frangos de corte contribui de forma significativa para a economia brasileira, sendo 
que o País ocupa o primeiro lugar na exportação e terceiro lugar na produção a nível mundial desta proteína 
(1). Nas últimas décadas, através do desenvolvimento tecnológico realizado em melhoramento genético, 
nutrição e manejo foi possível aumentar a produtividade com o rápido crescimento e elevado rendimento 
de carcaça, possibilitando a redução de custos de produção (2). Como consequência deste rápido 
desenvolvimento do frango, a incidência de problemas locomotores aumentou consideravelmente, uma vez 
que a estrutura óssea não tem acompanhado o desenvolvimento da musculatura, afetando o bem-estar 
animal e causando grandes prejuízos para o setor avícola (3). Dentre as anomalias observadas, a necrose 
da cabeça do fêmur (NCF), denominada também como condronecrose bacteriana com osteomielite (BCO), 
é um dos principais problemas locomotores em frangos de corte, no qual a placa de crescimento proximal 
se separa de sua cartilagem articular, podendo levar a infecção, osteomielite e morte do animal (4). Além 
disso, a qualidade da carcaça também pode ser afetada, assim como o desempenho produtivo, levando a 
perdas econômicas significativas (5). No entanto, a etiologia da NCF não é totalmente conhecida, podendo 
estar associada a vários fatores como alojamento inadequado, deficiência nutricional e principalmente a 
problemas genéticos (6). Alguns genes como CHST1 (carboidrato sulfotransferase 1), COL14A1 (collagen, 
type XIV, alpha 1) e ADIPOQ (adiponectina) podem ser considerados candidados para integridade óssea, 
pois participam, respectivamente, da biossíntese de ligantes de selectina (7), na regulação da fibrilogênese 
(8) e na formação direta de osteoblastos e regulação da homeostase (9). Os genes COL14A1 e ADIPOQ 
já foram associados a NCF em frangos de corte em idades próximas ao abate (5,9,10). Desta forma, se faz 
necessário realizar a investigação de genes que possam estar associados a esta condição em idades mais 
jovens com a finalidade de verificar o envolvimendo desses genes no desencadeamento da NCF. Portanto, 
o objetivo deste estudo foi avaliar o perfil de expressão dos genes CHST1, COL14A1 e ADIPOQ na placa 
de crescimento femoral de frangos normais e afetados com NCF aos 21 dias de idade. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
Foram utilizados 8 frangos de corte de uma linhagem comercial com 21 dias de idade, sendo 4 normais e 
4 afetados com necrose de cabeça do fêmur. As amostras da placa de crescimento do fêmur foram colhidas 
e submetidas à extração de RNA total utilizando o reagente Trizol (Invitrogen), conforme recomendação 
dos fabricantes. A concentração do RNA foi obtida através de espectrofotômetro (BioDrop) e em gel de 
Agarose (1%) para avaliação da integridade. Posteriormente foi realizada a síntese de cDNA utilizando o 
kit SuperScript® III First–Strand Synthesis SuperMix (Invitrogen). Após, as amostras foram submetidas à 
técnica de PCR quantitativa (qPCR), realizada no equipamento QuantStudio 6 Flex (Applied Biosystems). 
As reações de qPCR foram feitas em duplicata e os valores de Ct (cycle threshold) foram obtidos para 
análise da expressão diferencial que foi realizada com o programa REST, que utiliza um teste de 
aleatorização não paramétrico para comparação entre os grupos estudados. As diferenças foram 
consideradas significativas quando p<0,05. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os genes CHST1, COL14A1 e ADIPOQ apresentaram amplificação nas amostras da placa de crescimento 
femoral de frangos de corte com 21 dias de idade, sendo, respectivamente 3, 66 e 3 vezes menos expressos 
(p<0,05) no grupo afetado por NCF em relação ao normal (Fig.1). Tais diferenças significativas no nível de 
expressão entre os grupos de aves indicam que estes genes podem ter afetado o desenvolvimento normal 
do osso. O gene CHST1, localizado no cromossomo 5 da espécie gallus gallus (11), é um dos candidatos 
causadores da NCF, pois participa da biossíntese de ligantes da selectina e, além disso, regula a produção 
da enzima condroitina 6-O-sulfotransferase 1, importante para diferenciação da cartilagem e osso (7). O 
ADIPOQ, localizado no cromossomo 9 (12), desempenha um papel importante no metabolismo de lipídios 
e carboidratos (13) estando associado a regulação da homeostase do metabolismo ósseo em humanos (9). 
Foi verificado também que este gene já foi menos expresso em frangos de corte afetados com NCF aos 35 




regulação da fibrilogênese (8). Este tipo de colágeno fibrilar é encontrado nos ossos e na cartilagem, bem 
como em outros tecidos, com importante participação na função de resistência à tensão (14,15).  
 
CONCLUSÕES 
A menor expressão dos genes CHST1, COL14A1 e ADIPOQ na placa de crescimento femoral dos animais 
afetados possivelmente compromete o desenvolvimento normal do osso, evidenciando que estes genes 
estão envolvidos no desenvolvimento da NCF em frangos de corte de 21 dias de idade. 
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Figura 1. Expressão relativa dos genes CHST1, COL14A1 e ADIPOQ na placa de crescimento do fêmur de frangos de 
corte normais e afetados com necrose da cabeça do fêmur aos 21 dias de idade. As linhas nas barras dos genes 
correspondem ao erro-padrão entre amostras. **p≤0,05, *p≤0,10. 
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